
SOJA FECHA SEMANA DO LADO NEGATIVO: 
os futuros da soja passaram por uma semana volátil, com o 

futuro de setembro-16 acumulando perda de 1,61%, apesar 

das sessões de alta na terça e quarta-feira. 

Nesta semana o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) revisou a estimativa da produção americana 

para 105,60 milhões de toneladas. Por outro lado, os 

estoques finais americanos foram reduzidos. 

No quadro de oferta e demanda mundial, o USDA indicou 

aumento da demanda e corte dos estoques finais mundiais, 

reduzindo a relação entre estoque e consumo, o que é um 

bom sinal para os preços. O menor estoque final aumenta a 

dependência de boas safras na América do Norte e do Sul.

Os preços em Chicago apresentaram alta nas sessões de 

terça e quarta-feira devido à preocupação em relação ao 

clima quente e seco a partir da segunda quinzena deste 

mês, mas uma previsão da agência climática do governo 

americano de ontem, mostrou melhora nas temperaturas e 

previsão de mais chuvas na próxima semana, e os preços 

caíram.   

No mercado interno, o preço médio recebido pelo produtor 

na semana foi de R$ 77,81/sc , recuando levemente em 

relação a semana anterior, considerando o recuo do câmbio, 

apesar das intervenções do Banco Central.  As cotações no 

porto de Paranaguá também recuaram, cotado na sexta-

feira a   R$ 88,50/sc.

O lado financeiro também está presente no mercado de 

commodities, com o sentimento positivo de que os bancos 

centrais dos países desenvolvidos adotem o afrouxamento 

da política monetária diante dos riscos ao crescimento 

global. As incertezas permanecem e o dólar cai em relação 

à uma cesta de moedas.

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

11 A 15 DE JULHO

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (contrato setembro/16) 10,78

Máxima da Semana 
(contrato setembro/2016)

11,12

Mínima da Semana (contrato setembro/16) 10,50

Em junho - 2016 11,46

Em junho - 2015 10,48

Na média dos últimos 5 anos (mês junho) 13,18

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana (SEAB) 77,81

Em maio 80,96

Há um ano 56,80

PRÊMIO PORTO DE PARANAGUÁ
(JULHO/16)

Porto de Paranaguá (Cents/bushel) 187
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MILHO FECHA A SEMANA COM PERDA DE 4,0%:  
os futuros do milho encerraram a semana do lado negativo, 

com o contrato futuro de setembro-16 fechando com perdas 

de 4,0%, cotado na média de US$ 3,26 por bushel, abaixo da 

semana passada.

O USDA indicou uma safra americana de 369,33 milhões de 

toneladas na temporada 2016/17, como a maior produção 

já obtida na série histórica.  A safra brasileira da temporada 

2015/16 foi reduzida para 70,0 milhões de toneladas. Os 

estoques finais americanos e os estoques mundiais em 

2016/17 cresceram em relação ao relatório de junho, mantendo 

a relação entre estoque e consumo ainda pressionada. 

As condições climáticas para a safra americana continuam em 

observação neste momento crítico das lavouras. No Paraná, 

o percentual colhido das lavouras do milho safrinha é de 

42%, segundo a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento 

(Seab). O clima permanece como fator de atenção, as últimas 

chuvas ameaçam a perspectiva de produção paranaense que já 

foi reduzida em relação à estimativa inicial.

O preço médio recebido pelo produtor no mercado interno na 

semana foi de R$34,12/sc, segundo a SEAB. O percentual 

comercializado é de 29%, maior que na safra passada. Os preços 

recuaram em relação a junho, com o recuo em Chicago e câmbio.  

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (contrato setembro/16) 3,26

Máxima da semana
(contrato setembro/16)

3,30

Mínima da semana (contrato setembro/16) 3,25

Em junho-2016 4,11

Em junho-2015 3,65

Na média dos últimos 5 anos Mês junho) 5,52

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana 34,12
Em maio 38,73
Há um ano 19,17

M
IL

HO

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP


